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o JORNAL DO (�JOM-
"

MERCIO vende-se nm� se-
� e

guintes pentos: \i

Praça do mercado, venãda de
Luiz Carnillo da Rosa.

f

Praça do mercado, taboleir� n. i,
de Jorge Favier. "

c,. ANNUNCIOS ESPEClr.\ES
DEPOSITO ESPERA��ÇA
7 RUA DO SENADO� 7

Palhas portuguesas a 1$100 e 1$200
o milheir·o. \

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 B

.J 1$500 o cento.

"'�qmo em corda muito f()rt�i dito pi­
) .Lcado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. !ll�gl���V�

CONFEITARIA E REFINA�ÃO
PERSE"ERA�Ç!t..

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao e�­

tomago; preços bar-atissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem �empre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
t,ilnelas, lanzinhas,. cassinetas, li­

o' .. lhos I pannos, casermras, chales, ca­
. �,jzas e outr.is muitos artigos a pre­
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

Café moido superi Dr' :L .

Dito em grão...... ..

o Fumo Rio Novo picado ..

Dito » » em corda.

$800
$500
2$500
2$200

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

»

»

BARBEIRiA

TYPO&RAPHIA--RUA DÁ CONSTITUIÇÁQ

baratos, limpos, fortes e bonitos

H. W. FISON & SANTA CATHARINAc.

ENCADERNADOR
Pf."-ELO GRUNER

faz trabalhos de eucadernaçao com

perfeição, bar-ateza p. peut ual idade.

Rua do PrinciUB
EM FRENTE A' ALFANDEGA

Luiz de l\_;J. ", artista our i ves ,

acha-se habilitado para ava lia r e

reconhece r jnias de (Juro e brilhan­
te. Exerce es te mister mediante r a-

JOÃO F. LOPES RODRIGUES
soa v e l grarlfics ção.
Mud..u sua officin a para o CI. 13,

Medicos onde espera merecer a protecção do

'I dão consultas na Pharmacia Popu- ruspeu ave l publico.
lar, todos os dias a qualquer hora. 13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

I

Chegaram par!i:l officina de bar-
beiro d o abaixo assignado, m agnifi- A' promptidão com que foi gual'-(;'\5 u a valhas de barba, tesou rus pa- r

ru cu be l lo e rebulo para as mesmas. necido O escaler da barca Sêío

16 RUA DE JOÃO Pl�TO 16 Fra,r; cz.sco.onde se acha aquar­
tellada a companhia de aprendizes

Clemente Pereira de Souza marinheiros, deve a vida José Ma-
0 • chado de Souza, do Ribeirão, que

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS se virára em frente ao quartel da­
quella companhia.

O referido escaler era patroado
pelo mestre Simeão, que tantas ve­
les tem arrancado das garras de
uma. asphyxia por submersão esses

infelizes, que em pequenas canóas

e com vento duro, seguem cami­
nho de casa:

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE'

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande numero

de obras dós principaes autores, na­
cionaes Q estrangeiros; diversas pu­
blicações em fascículos, pO!' assigua­
tura.
Acceita encotnrnendus pfll'a qual:

quer obra, com rnodi cu commissão.

3 RUA DO PRINCIPE 3

BOA COmPRA
Vende-se um sitio em PYt'ajubahQ

com '22 braças de fr-e n te, e fundos ao

sertão: com lima casa bem edificada,
excel lente agn(1 potave!, e grande
cafezal,
Para informações, nesta capital,

dirijam-se ao conego E\oy.

ARMAZEM DE f.10VEIS
11 RUA DO PRINClPE 11

Completo sortime n to de cadai ras,

gun rda-vestidos. gu a cd a- r o u p as

guarda-comidas, comruodas, camas,

bidés, Iav a torios, mobilias par'a sala,
ditas para quarto, mezas al asti cas,
ditas para cost u ra, estantes. etagêr�
e banquinhas para pianos, etc., etc .,
por preç:.Js modicos.

JOÃO MULLER

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.n.cice espe­
cia.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­

gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

HOTEL DA AMERICA
LAGUNA

Bons commodos, boa col lucação
com vista para o mar', s-r-viço l'ao

I'ido, e COUi todo o asseio.

Diar!a ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

COMPANlIIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercadorias, pt'edios. e na­

vios, a juro modico,
Agentes nesta Cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, pa tacões

e prata velha, compr-a-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCOR;\.

kil.

K rmrrmrr
___'!'2

Chamamos a attenção do
leitor para o interessante fo­
lhetim que hoje publicamos.

UM EPlSODIO DA HISTO­
lUA DE FRANÇA

Lê-se no Globo de 22 do

passado:
« A proposito do incidente

que homtem noticiámos, oc­

corrido na Escola Militar
por occasião da visita de Sua
Alteza o Sr. conde d'Eu á au­

la de historia, que tão digna­
mente é regida pelo Dr. Al­
fredo Moreira Pinto, escreveu

esse distincto professor a, car­

ta que em seguida transcre­

vemos.

O incidente é lamentável

por qualquer modo que seja
considerado, pois não era na­

quella aula, ante os alumnos,
que o facto historico, exposto
pelo Dr. Moreira Pinto, podia
ser contestado, ainda quando
contestavel ante a critica

moderna, como julgamos que
pôde ser contestado.
A carta do Sr. Moreira

Pinto é a seguinte:
« Illm. Sr. Redactor do G-Ip­

bo. -Preciso rectificar a noticia,
dada hontem na sua conceituada
folha da. tarde, a respeito de um

incidente occorrido na Escola Mi­
litar entre mim e o Sr. conde d'Eu.
Publicando a rectificação.que faço,
muito obsequiará ao seu constante
leitor e amigo, que subscreve estas

linhas. O facto passou�se assim:
Na terça-feira ultima, achando­

me eu dando aula de historia na

Escola Militar, fui surprendido
com a visita do Sr. conde d'Eu.
Immediatamente ergui-me da mi­
nha cadeira e fui ao encontro do

príncipe. Sua Alteza de honet na

cabeça occupou a minha cadeira, e

eu de pé, continuei na lição do dia

-guerra, dos Cem An­
nos. -Para ser agradavel, po­
rém, a Sua Alteza, fiz uma rapida

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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apreciação sobre o reinado dos ul- que não tenho duas historias, uma ambos os medicamentos, e fOI até 10 trabalho <t�.·o rôdo até que eIle :--'1
timos Valois, até que cheguei a para os principes e outra para os á faz.enda onde fez na paciente a prl):llpro PjHt��cr , recollJido ao' ��
Carlos IX, Então eu disse aos meus alumnos das minhas aulas. Deci- applicação do permanganato de genno c ser .� ,f�c1�) ou descascad
estudantes:-O rein.a.d.c d.ee- didamente emquanto tiver a hon- potassa, na razão de 1 centigram- segundo ú_. f::; mac lln�SlTlOS do lavr
te principe fico.r

á

eter- ra de occupar uma cadeira de pro- ma para urna grarnma de agua; rea- dor. l,enc'oí18�c-se o CUidado de nun�'
rva.rrvervte Lern.bro.do na fessor na Escola Militar, jamais lisando 2 injecções com a seringa leval-o a ere",::; Jf�U?I?om ([ue C'Sr,cja bel

1 P
.

I'
. , o

elo a aCI l tal' o di,&ú;;-coria, ]'JeLa cxrn.i !.ci- sacrificarei a verdade para ser agra- c.e ravat, 1".JrOXllfla a cisura. secc», P;(�('-act . eseascamen
;L' ,o ql1'lSI .

na, de S. BCG7�-(�ho7./JTne(j-,'- davel a quem quer que visite a « Dons minutos após as injec- to;

om/�'r"I'> d
c COlltlOilo ao se

•
. J V" e e\'8 ser 1 1repeti a resposta que dera Orthiz minha arda. ções, teve a offendida um tremor que, () :'es e' ,." I

era! o aos ven,
ao receber ordem para assassinar No caso contrario, prefiro, q.ue geral que durou cinco minutos tilarlo. j' (jU'lt' se��, ar ores, d'ondo se

. .

d }I I
. ..H c c o SOl tes de c f'os huguenotes, e terminei com es- o governo me exonere ou me JU- mais ou menos, sentiu o-se e ra ()- tll'a:rj o medio o : �i

. ale: o graú.
tas palavras: «O qv-,e h.ouioe bile. Rio, 22 de Julho de i882.- go melhor, e, duas horas depois, do, .o o ueb /e, ,melo e o miu.
de rn.o.ie h.or-r iuel. ern: tu- Alfredo }VIoreira PLn- desappareceram todos os acciden- dinh .entn�a' rar o; segue-se o esb
do isto, senhores, ruà.o foi a to. » tes mórbidos, sentindo a escrava lbin� '�'o pret; � ��,���a/'-se a triago
ordem do r87;� não fo- apenas alguma dór na parte em que o grã as ma'l' .,

I _o, que muitas
l

.' .

.7 rl" (
.. 10 C'01"'ez'0 Paulistano I "'I f' I' I e esl

. c llna::; Bao podem»a.rrv as U7n&nar�as ('1;9 � , .. • '0.- ora more IC a. v Z )1' sere" d d sepa-
l1omQ." nã-o foram a.in- guinte noticia; « No dia seguinte encontrou-se rar P�i\'ersas

In e llnensão iguaJ á
da os app L a u.t; o s dos VENENO OPHYIDICO perfeitamente restabelecida e já das dTue'par sepal'aç�os; este tc'aba-
paizes cccth.ol.icoe: foi o «Da villa de Brotas nos com- prompta para continuar nos seus lho cr.inutili�ced a l�lU!tos lavradores
ICf,natismo de Co.rlc e LX, municam o seguinte: affazeres. uma meio da. e e 3? contrario o

que levou-o a d.ieo a.ro.r o (A 10 do corrente, na fazen- « E' este mais um caso que de- unicq, 1]'1 t
e aproveItar melhor or correJa 'ç-seu o.rca.b u.z das ia,ruel- do do Sr. Julio de Albuquerque, ás monstra a efficacia do remedio des- geoe'eparaçã ',G ao, porque sem

las do .Lo iiur-e sobre os 10 horas da manhã, foi mordida coberto pelo benemérito Dr. Lacer- esta (l'I'ado o,qn�ndoo café grande
desgraçados fugitivos. no dorso do pé esquerdo, por urna da.» fica li e �f rnrn o fica reduzido a

N
'- c Alt cobra jararaca, a escrava Silvaria, carvãa� fi' gumas vezei a CI'/·l·'as.1 essa occasiao oua eza, sempre o

, o roa o �'
"
',.

de bonet na cabeça, ergueu-se de de 25 annos, pouco mais ou me- SUCCINTO HISTORICO DA IN- ou er
para

ca e gTaúd(� um tan .

subito e, batendo violen tarnente nos, a qual occultou o facto até as TRODUCC.ÁO DO CAFE' NO to

crft'
- ,que o outro IIque tor-ao so este dsobre a mesa, energicamente, bra- fi horas da tarde, pela supersticiosa BRAZIL rado t 'd ,pro neto daráura e mao IYdou: «E' falso ». OfIendido em opinião, em voga entre os sertane- (C o n c l us ã o) urna., mer ' . d

;:,osto, como
.

h d'
.

J d d f I' d 1 d I tarnb
lOS ren osa.mm a Igmc a e e pro essor, vo - JOs e que reve an o-se ta occur- Soque de café, separação im- 1

tei-me para o principe, e tambem rencia, sobrevém a morte. Quando Torrefacção.

t Ih d' soube-se do facto J'a' aclla,ra-'se ella mediata e escolhimento
energlCamen e e Isse, q 7..he fé 4
Sua AUezQ, não podia, soffrendo os efleitos do veneno com Depois que o café está quasi em O, ev� ser torrado Com cal' '1\
d· d d d 1 d

- dnadelra e a fogo 1e t
'. n; j..�ssim esmentlr-me, e que, quan- tO" os os seus symptomas, taes ponto e soque, eve ser ava o vao t.'[t] ler h .

n o, v,?>'O') ,

do muito, só poderia contestar-me. como: cegueira, paralysia da lin- em poços ad-hoc F)I'eparados, ao menos1�r" � a, P�I�f' "�-4ue ro-Pois contesto, replicou o Sr, gua, anciedade, dôres em toda a para limpaI-o da terra aderente á coke.e o carvã'tl âe �'eara dao sem-

conde. perna, etc. casca, das pedras e dos galbinhos pre máo gosto e máo aroma ao

-E eu affirmo, disse-lhe eu. i Mandou o Sr'. Julio de Al19u- que com elle vêm dos cafezaes, café, tendo-se o cuidado de agi-
Sua Altezà fez-me então o favor querque. busca.r á um� pharmacia I devendo este trabalho ser feito com tal-o sempre com uma espatula,

de dizer-me que eu conhecia per- o remedlO aqUI eonbecldo pelo no- presteza e apanhado nos poços com ou pá, para que fique igualmente
feitamente a historia de França; me de seu inventor - Gouvêa -; I cestos para escorrer a agua e depois torrad'o e pal'a expellir o fumo que
menos ne�sa parte, mas, o pharmaceutico Francisco. depositado no terreíro em monti- se (�esenvolve com o calor, ou en-

Eis o incidente narrado com to- de Castru, que muito desejava ex:' nhos a pequena distancia uns dos tão aqllelles que tem torradores de
da a fidelidade. perirnentar o antidoLo pl'econisado outros e d'ahi a algum tempo es- cylindro, devem abril' a porta do

Fique V" Sr. Redactor,sabe�do. pelo Dr, LaceI'da, muniu-se de tenclel-o para mais tarde principiar tot'I'ador de quando em quando pa-

Jornal do COfilDlercio

FOLHETIM I cego de es'pirito l; paz d,) cOl'açã·, o

______________ -panem nostrum quoticlianum ela

I nobis hodie-da bOCGit de ,e u� fi 1 h"s.

c�ndições estas el_? qlHJ infelizlllente
nll,) me acho, razao peia qual illilda

Qual e a joven que, vendo esta me COllservo soiteirinho GOIII os

eP:rgraphe,. que record a, senão a meu,; q na ren ta j a neiro' no costado.
umca, a prlllclpal aspIração da mu-

lher na sociedade, deixará de lêl' as Meu fim, ao [jegar llit pelln i, foi
linhas que se lhe seguem? / descrever () lllOVlllHcinto que ,:e l10b

Qual será a moça que deparando n'esta capital no dia em '{lI>: tem de
eom a palavra -casamento,- este r cHle�rar-se algum GilSamellt.) 1101

vocabulo que constitue o epllugo de egre]:!.
um amor ['eciproco, vehemente e li-
cito, não quererâ saber o que sobre Figuremos que hoje às qllatr,) ho·

eUe vou dizer? l'asda tarde vão re 'e�)el'-Se em matri·
moni,) o 2xma. SrJ.. D. H,H·Jlle.lgar·
da e o 111m. Se. Hildebrandu ..

Certamente que tlJdas, ate mesmo

aquellas, que, depoi:> de pedidits e já
preparadas para accenderem () facho
do Hymen�Hl, receberam dH �ellS in­
gratos noivos a' dolorosa participa.
ção de que-po!' mot!V(.:3 imperio�os
-não podiam desempenhar a sua

palavra,
Mas eu não pretendo dissert.ar S,)­

bre esse tão importante acto, ljLle a

Egreja elevou à altura de um Sacra­
mento, Não. ReGonheço a sua con­

veniencia <') applaudo a todos que ()

contrahil'em, uma vez qúe estejam
nas condições de ouvirem com o so-

,São nove horas da manhã.
P<:\,':semos pela rua

•••

E;i� q_u,� assoma em urna janelLI
uma senhora cuja phy.,ionomia in­
dica ter os seus trinta e oito anflO,;

de idade e Illa qual se veem os ves­

tigios de um !tenor maliogrado,
Logo depois apparece na janella

da casa frol1t(�ira outra senhl)l'a C()IH

um ar exp,ltl.-:ivo, Indicativo da feli­
cidade que lhe vai pelo Llr domes­
tieo, e, ao dar com a visinha. como

bem educada que é, dirige-lhe o se­

gu i n te CUIlJ pr in18n to:
-Bum di;t, D. Teela; COl1l0 pilS'

sou a lJoite ?
-:"Ião passei liem, D, Violante:

cust(Ju-mo bastante a cOliciliar o

D. Hermengarda é LIma interes· �oa:no. El'iUD duas horas Ih madrll­
sante e jOVElll catherinen�e, esrlJ9ra· gada e aind" e,:tava acordada, Não
clamentr� eduGi-lda por �eus abastados �ei a que a!tribl}-a semelhante ill­

paes, qll@ anH\ll1·n'cl em ext.remo. A somnia,
sua toillete, capricho-;amónte prepa- -Talvez fõs."e devido ao frio. En
rada por uma das principae,; modi;;- tambem pass,) mal nas noites de in­
tas da capital, é ha oito dias o as- vern,). Não ,ei corno ha gente que
surupto deU cl'Dverslçõls das fami- g'oste d'este temp'): mil vezes o ve­

lias, muita, das qU'les anGiD�alDen- I'ão .. EI.t,ão, não V>ie logo ao casa­
te espel'am pela hora em que deve mento da D. H(JI'rn· ngarda?
ter logar aqueile aGto,afim de virem -Não, �enh()l'a .. _

assistil·o.
\

-Poi� eu pret,.,ndo :r vêr na egre-
j ja; nã() perco,sómente para (�preciar

o rico vestido que ella leva e que
importou em mais de 600$000 réis.
-Qual, D. Viulaote, não é tanto

como .a Sra. pensa. Jà ouvi dizer
que o glJrg"rão é de inf�rlOr quali­
dede e .. , que,) elia não casa bem. .'

--Cl)mo, D. Tecla ? A Sra. E'lIt,,-1
mal informada. Btl estivr') em casa"
ra costpl'eil'a, que ê llluitn minha
amiga, e pÓs�o ga.I·'I!ltil'·lh,� que é um
dico vestido, por'que o vi. Quanto ao

noivo ella não podia el1COnLl'al' (jutl'O
em m.�l hores condições: é n m moço
bonito, muito '�o[Jl:eltllado, filho de
bôa. familia e que IlcClIpa U�Wl p()si�
ção hastante elevada t1�1 :'()<.:iedad,�.
-·E' () que dizem; luas PU sei qe

font3 mu ito limpa que llã" é lã essas

cousas ... Tambem que Illi i., mer'ecia
ella ? E' tão feia .... til" desagei ta.
da ....

-N'esta parte ainrlil ii Sra. ('stã.
enganada. D, Hel'rnellg-arda ti UI'-;-:I
moça linda e muito pr(�llfhda. sel1
pai deu-lhe uma tina '�/llucação tJ e.i--:'
la ha de �el' uma ('xcell"lIte espusa
e boa dona de casa.

�-São modos de pensar ... Nã" teve
rnelho!' educação do que GU, e nã,)
ced()-lhe o passo em prendas (Iome:>-
tic'" (Continúa)I

" ..

CURRENUE CALAMO

o� CASAMENTOS NA EGREJA
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,'a' que o fumo saia, L�xcepto se es- dido, além de que poderiarnos en-I clamos do governo, porque concor- ralmente monopolisa o escan-

les sylindros tiverem (ralos nas ex- saccar o nosso café em suecas de rerão com a melhor boa vontade e d 1 tre a chroni� \ I
a o e nu re a c rromca.

tremidades por onde �'i1sfumo possa algodão, feitas no raiz com tecido com a ll1ui�o significativa quanti- A scena parece-se com uma
sahir, quando pansa(dd\ rnente se de fio grosso e resistente, dando dade de mil e tantas saccas com

:t . das do drama de Sablé.
movem no acto da torr"1Jacção; o assim extracção á nossa matéria café, entregue gratuitamente á ex-

café torrado eleve ser rej tirado do prima e acondicionando muito me- posição, com o que a tomarão es- A marqueza de Bois-He­

fogo, logo que �ome a c� 11' de r.apé lho!' o nosso producto, que ficaria plendida e imponente, e por isso é bert vive separada de seu

lclaro, e ssteudidn em taholeiros por este meio isento do acima men- de esperar que o gOVBI'I10 pelo seu marido. Amigos fleis haviam
:para acabar de expellir otN+mo e só cionado prejuizo de 2 a 3 'I" a lado, os attenda convenientemen- avisado de que este projectava
depois de frio se deve reduz _ir a pó, que o exportador sempre attende te. raptar-lhe o filho que ella con-

Preparo da tintura do .cal'é quando faz suas compras. Esta exposição foi uma digna .

t d d dí'} I

4." Os direitos de exportação do resposta dada á aquelles que ta-
servava em vir U e e ISpO-

Para se obter uma boa tintura
nosso café (13 '1.) são excessivos, xam o Brazil de indefferente e pou- sição da sentença judicial.

de café, deve-se empregar dr; doze os fretes, principalmente o das es- co caprichoso no preparo do café. Inquieta por tal noticia, pe­
a quinze gmmmas de pó, to�rado tradas de ferro, exorbitantes e os Concluo, dizendo que os cafés diu á policia um agente parade fresco, para cada chicar�a; a serviços caros; como, .pois, poderá da presente exposição devem ser que a protegesse; mas nada
agua (leve estar em completa lebul-

o lavrador tirar resultado se, além expostos no estrangeiro.por alguém A' •

lição, mas não refervida eçainda de todas estas desvantagens, tem que os acompanhe e que tenha as
poae conseguir.

assim é preciso deitar-se-lh-e pri- ainda a lavoura que lutar com o habilitações e gosto para esta pl'O-
Assistia com seu fiilho, ha

meiramente a agua que chegus pa- pagamento de juros muito alto 1... paganda, devendo expol-o quer em noites, a um espectaculo no

ra demolhar completamente o pó e E' pois preciso que o governo grão, quer em tintura, nos paizes Circo de Verão, quando re­
em acto quasi continuo se �mpre- imperial se compenetre do impres- em que já é conhecido e leval-o pentinamente lhe apparece o

gará o resto da agua necr .ssaria, cindivel dever em que está de re- mesmo aos paizes onde pouco ou marido e, deitando as mãos á
pz"r(l. a tintura feita em 'coador; li 1

d f
. mel lar estes males. quasi nenhum uso se faz de le e as- criança, desapparece com ella.na outros processos e az.er a tm- As constantes promessas do go- sim propagar o uso desta bebida

tura do café, como seja 3! de eO:1- ..

1 I f'
,

'"
. Tudo instantaneamente e i1-

vemo impena , so emnemente eI- tão agradavcl quanto proveitosa ao

ção do pó para depois coa�-o, etc., tas á lavoura, dão a esta classe o genel'O humano, a qual póde com pesar da resistencia da mãi
porém a melhor tintura f:_ a prepa- incontestavel direito de instar: grande vantagem substituir as he- e da violencia de um golpe
rada pelo modo acima oito, pois 1.' Pela creação de bancos e as- hidas alcoólicas e o uso de narco- que pôde vibrar ao rosto do
que até as machinas de éLÇ)ar café, .

d di ]'
.

disociações e cre ItO reai, com cir- ticos que enervam e preJu rcarn o marido com um d'esses enol'-de systema mais aperfeiçoado, es- cumscripção limitada.para que pos- organismo.tã f bri d d d mes alfinetes com que as se-
,ao a nca as .e mo o a o peral' o

sam ser bem fiscalisados. Rio de Janeiro, 26 de Novembro
proces�o que acima expuz" 2. "Para que se trate, com U1'''' de 1881.

nhoras seguram os chapéos.
''8 'd � � .

dI' 1 b
. Angustiada, dirigiu-se áisreoes consi eraçoe» acerca gencia, 'e uma ei rypot ecaria (Assignado) BRAZ DE OLIVEIRA

dos ,"!:�ifJs co(t'l?er�:ientes para bem organizada, que garanta os ca- GULARTE policia; mas qual não foi ti. ale-

melhorar a posição do nosso pitaes empregados nesses estabele-
(Do Globo) gria da rnãi ao encontrar de-

café, principal fonte da ri- cimentos que se crearern, além dos pois o filho em sua própria
d B 'l já existentes, pois que só assim en- Dizem de Constantinopla casa!I

queza o razi contrafá a lavoura dinheiro a. J' uros
qu

.

iste 10 t rco resol A declaração do marquezMuitas são as causas da deprecia- módicos. e o mims r u \ -

ção do nosso café, dentre as quaes 3.0 Para que se trate, com a veu reunir n'uma só as 48 bi- explica tudo.

eu enumerarei as seguintes: brevidade possivel, attendendo ás bliothecas particulares actual- «E'-me perfeitamente indif-
1. a Muitos dos nossos fazendei- circumstancias do paiz, de uma mente existentes naquella ci- ferente, disse ao commissa-

1'08 plantam cafezaes tão extenso lei de locação de serviços que ga- dade. rio, que minha mulher vá 3.6
que os não podem beneficiar con- ranta os direitos tanto do locador

As diversas bibliothecas, circo com o Sr. V ... O que não
-venienternente.nern nas plantações, como do locatário. /' d ffque' contém cerca de 170 000 me e in i .erente, o que não
nem nos terreiros, nem no esco- Na minha humilde opinião, a-

'" I,

lhimento, e até alguns delles por- credito que, se os tres itens, acima volumes,a maior parte manu- hei de tolel'ar, ó que faça llleu
que entendem que não vale a pena especificados forem devida e conve- sCl'iptos em língua turca,arabe filho testemunha do seu pro­
a differença dos preços entre o bem nientemente attenaidos, teremos e persa., ficariam reunidos em cedimento. Por isso o levei e

t o mal beneficiado. dado um grande passo para a ob- colleeção unica,que constitui- eonduzi a casa da avó. II
" 2.· Porque ha na nossa praça tenção do bem estar do paiz. ria a bibliotheca nacional do
um systema de ensaque a que se Releva-me agora dizer que, a

chama liga, isto é, a mistllra de nobre commissão de exposição de
duas, tres e mais remessas de café café, que tão dignamente se tem No pr'oximo findo mez de Julho

que, quasj sempre, prejudica o ge- desempenhado do al'duo encargo
foram despachadas para expol'ta-

nero, porque, não podendo ser que aceitou, não tie poupando a sa- Alguem dü;se diante de um ção as seguintes mercadorias:

igual de sécca das diversas remes- crificios e despezas, não pode dei- dandy: Arroz pilado...... 3,600 kilg.
sas que entram na liga, o café xar de levar ao cabo sua nobre -Quem paga as sua.s di- Banha............. 460»

I)rincipia a desmereceJ' sem igual- missão, envidando todos os esfor-'d' Batatas............ 235»
VI as enrlqueee-se.dade, e não só adquire uma má ços para que o governo imperial a Café chumbado... 24·0 »

apparencia, como tambem, depois séccunde com o seu prestigio e re-
Au que elle retrucou ill1l11e- Camarões em con-

d t d
-

t t- b d d 1 '!'d diatamente:e orra o, nao em ao om gosto cursos, e mo ° que o esp ene I o serva .

Como o café sem liga. resultado ohH'l pela nobt'e com.. ,-Bem sei! istoéulll axio- Ca.me secca .

\, 3.· Porque o acondicionamento missão e liLL �L"J sido devidamen- ma que os credores querem Couros de tigre .

10 nosso café é feito em saccas te apreciado pelos innumeros visi- fazer passar por bom.
Couros miudos di-

fluito fracas e que muitas vezes tantes da exposição de café, não fi- versos .

'asgam se n� OCcàsl'-ao do e nba .

e 'eduzI'do 's -es �os das I:fa,i'l'11111a de man-- do' I [- qu I ac proporço li Uma scena de effeito no
quê e até mesmo na arrumação dos outras, realizadas em diversas oc- dioca ........ 1,985,318
navios (estivamento), occasionando casiões. Oirco de Verão, em Pariz. Farinha de milho. 8i O

'sempre um prejuizo de 2 a 3°/G OS lavl'adol'8s e negociantes de 0:-:: personagens pertencem Favas...... 2,940
do seu peso nas pl'aças onde é ven- café attendel'ão di�namente aos re- \ ál alta sociedade que tempo- j Feijão i38,91'8 »

imperio ottomano e seria fren­

quentada ao publico.

CONSULADO PROVINCIAL
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(

Fumo em corda .. ,

Fumo em folha .

Gomma .

Manteiga .

Mellado .

Milho "

Tapioca .

Toucinho .

Aguardente .

Bananas .

Folhas de louro .

Ovos .

Plantas vivas .. : ..
Vinho de laranja ..

Aboboras .

Aves .

Charutos , .

Couros de boi, sec-
cos .

Estacas .

Pranchões .

Valor .

Direitos .•.......
Razão .

150 kilg.
1,810 »

2,520 »

36 »

25,381 )

53,626 »

2,650 l)

4,4,0 »

4,892 litros
3,622 cacho

:1. sacco

i ,'640 duz.
13 caix.

.

60 garraf.
96
18

36,/100

1 450,

�4·
3

i4(j: 139$560
fO:059$305

6,883355: tOO

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 4 ás 4 horas da tarde
Barometro 776,0.
Thermometros: minimo t5,0

maximo 20,3.
Céo em nublado, vento NE fra-

co.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 9 rezes.

DECLARAÇÕES

ATTENÇÃO
Preciza-se saber de Manoel José

de Magalhães, para negocios de fa­
milia, o qual póde dirigir-se ao

hotel Aurora, nesta cidade, onde
encontrará o seu irmão

-

Antonio José de Ma,qalhães.

CONSULADO DE PORTUGAL
EM SANTA CATHARINA

o abaixo assignado deseja saber
aonde é o consulado de Portugal
nesta cidade, afim de poder res­

ponder aos capitães de navios des­
ta nacionalidade, que veem á sua

consignação.
Desterro, 29 de Julho de i882.

-Adelino José da Costa.

ANNUNCIOS

AMl DE LEITE
Aluga-se uma parda, mui­

to sadia, e boa ama de leite;
trata-se na rua da Constituição
n. 5 (loja.)

GRANDE NOVIDADE
NA

ERNESTO BAINHA

participa a seus amigos e freguezes, que tendo chegado da
côrte no paquete Caruma, trouxe comsigo um bonito e va­

riado sortimento de fazendas de todas as qualidades, e que
já se acham á exposição, e vendendo por preços mui baratis­
simos, tendo sempre em vista o seu systema:

VENDER BARATO, PAHA VENDER MUITO,

corno sejão:
Lãs modernas para vestidos
Chitas modernas e de muito gosto, e para todo preço
Lanzinhas escossezes, bem bonitas e bem baratas
Ditas lavradas com salpiques, bem baratas
Merinós de todas as côres, para vestido
Chitas de uma cór, com barra de renda
Ditas chinezas, imitação a seda

Alpaeas de todas as córes e de gostos especiaes
Flanellas de algodão e de lã, bonitos padrões e para todo preço
Chales de lã e de todas as qualidades
Paletots para senhoras
Fichús de seda, de merinó, bordados, de cores, e bordados com ve-

drilhos prateados, ultima moda
Fichús brancos de fróco e de todas as cores, a preço baratissimo
Linho e seda de todas as cores, o que ha de bonito
Córtes de cazemiras francezas, superiores e de bonitos padrões
Cazerniras em peças, para costumes

Diagonaes superiores do todos os padrões, e de todas as cores
Cobertores de lã, duas vistas e baratos
Ditos de algodão, por preço razoável

Grande I§ort,innen�(]l de c:3In-nisas de linho, de colla­
rinho!i9, de mei�§ e lenço§

Encontra-se também muitos restos de lã, de chitas e

outras fazendas, que se vende por qualquer preço.
Venhão vêr as novidades, que não deixarão de com­

prar.

É NA LOJA DA ANCORA

RUA DO PRINCIPE

Irnesto Bainha.

.
,

. Jer

�h
<a�:? c�pitã,o.lenente Quintiu(

Fr .�aL:lOC!SCO da Costa,(ausente)
, D es

LUJza Gondim do Amaral'
sua; fi� CJ'i1.la� e genro, Alexandre Fran'!

CiSCO)O
11'

a o�ta, sua mulher e seus
filhos o r penahsado� pelo prematuI:
passa ,e1l1mento, no dia 31 do mez.prb.

.

f o) passado, em It'lqui d '

xun ,€ • I b
L, e suai

sem
f ,�JI e em rada esposa, filha, irmã,

t � lI' e cunhada, D MarJ'a Lu'nora '. 1 d C
.

rza
Am�DI\,{a a osta; pedem a todo�
os se,ue

us parent�s e pessoas de sua

amiz2illl�e, ? candozo favor de assis.
tirem m( admlssa qu� por alma da mas.'
ma fil n?a a man�ao rezar na igreja
da Oraar�?J !erceJra, pelas 8 1/2 ho.
ras do1ad, la I do carl'erite, pelo que
antecib, l�damentese confessam agr�.
d 'd

(' t I

lecldos·-1J..,
.

f 1
� L

NJl�Tjl TfP.
i
-SP. de dois .

precisas.
J

d ,me�mos para
vendedoe;�s o < Jornal do Com:t
mermo. » lel..._.__ -o .��

l \

VÉiHl1E�S Êq,; "" ..
na freguezia da Villa-Nova
duas casas edificadas ha pou­
co tempo, com terreno e ar­

vores fructiferas, pela quantia
de 1:300$; para ver e tratar
na 'referida freguesia com Ben­
to José do Nascimento, ou

para informações nesta capi-'
tal com Ricardo Barbosa & C.

CARLOS PlAMBECK
reparador de machinas de costura�tl_.
e rnechauico que chegou ha pou­
cos dias a esta cidade, offerece ao

respeitável publico do Desterr« os
seus serviços para concertar ma­

chinas de costura e qualquer con­
strucção por preço modico. O con­

certo será gar-mtido por um armo.

O annunciante póde ser procu­
rado em sua casa á rua do Principe
n. :i 94·, onde se encontrará tam­
bem um grande sortimento de agu­
lhas e lançadei ras.

PUECISA-SE de uma cria-i
da; informa-se. nesta tYP�f�·

��ENDE-SE um cavallo, de
l\(i pello tubiano, bom marcha­

dor e parelheiro; na rua da Cons­
tituição. n. 24 (venda.)
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